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l Ha declarações, ha afirma-

ções que consideramos e devem

' realmenteser consideradas des-

necessarias: são aquelas que

' 'uma larga sequencia de factos

paz em manifesta evidencia,

w _deixou plenamente, sobejamen-

te provados, concretisadas.

A um homem que por mui-

tos anos, e aInda em circuns-

' 'ias criticas, pravou a mais

~ upulosa e inconcussa ho-

tidade, ninguem, num dado

A' ento, por muito arriscado,

g, muito aliciante que seja,

ue vai exigir, ninguem exigir

'iu deve a declaração de que

::se-manterá honesto, de que se

náodesviará nem um apice da

ttórma de vida que seguiu até

I esSe momento, a que até esse

I momento absolutamente nada

› qtez faltar.

' I' Assim é, assim costuma ser

na sociedade, com' os indivi-

Parece, porem, que tal

se não usa, na politica, com as

agremiações partidarias.

Pelomenos, tal se não dá

Goma' Partido-republicano-por-

tuguês, atualmente.

Partido de ordem, que pe-

. detenção 'da Ordem se

. ?tem esquiv'ado aos maiores

criticios, partido de' legalida-

de, que pelo cumprimento ri-

goroso :ia lei tem ieito, sempre

'e em toda a parte, por pala-

.

partido afervorado no mais

exaltado amor pela Patriae pe-

ia Republica e consequente-

mente convencido de que nada

ge tanto como sssegurar a

gritam e prestigiar a Lei, pois

que da desordem e da ilegali-

Íjiide graves prejuizos, se não

u _'_i'emediavel ruína, resultariam

para a Republica e para a Pa-

" t'ria, o Partido-republicano-

_ E“" uguês tem sido e é, entre-

::aim-com uma insistencía

' cuja explicação nos não esca-

sem que por isso deixe de

I'ser o maior dos contrasensos-

lima da revoltante acusação

parte dos seus inimigos,que

' = o hostiliSar'ern ás mais

u'rdas calunias recorrem) de

não s'ó favorece e fomenta

I , 'ordem mas até da desor-

4.. intenta servir-se para a

" quieta dogovemo

Baldadamente, não só o sr.

"Afonso'Costa mas muitos

s dos' nossos co rreligiona-

lies sempre que se oferece

I r; 1 unidade, tem afirmado

e, após 'o triunfo da Revo-

_ I ,inevitavele iihprescindi-

__ ;quem query' que, para al-

o governo, se' servisse

" Meios'ilegais ou recorresse

macios revolucionarios prati-

eahlnmí crime de l'esa-pa-

tri¡ ébd'e* lesarepublica: bal-

;düménte todos' nós, pelas

Mas'p'alavras e pelos nossos

A_ ..- temos Sempre, indefe-

› htc, provado que tal é

vw "Orientação, de que por

learnenhuma nos a-partaria-

w Baldudamente, sim. para

"v v eles Que não querem envir.

aduelesque não querem I

. para os surdos e para os
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vras e por .obras, a mais elo-

_quenre e eñcaz papaganda

sem impaciencias; tanto mais

que está convencido de que
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   lilica. porque visa

país e ao prestígio da Republi-

ca. Não pode, pois, tardar mui-

to a hora em que ela triunfe

das paixões que se lhe tem

oposto.

Governe agora quem para

governar arranjou maioria. Os

nossos votos sam para que go-

verne bem: e a um bom gover-

no. que tenha sempre em vista

os interesses do pais e do regi-

me, nunca lhe faltará o nosso ..7'

leal apoio. Pinto do Amaral.

w

Governador civil

Seguiu para Lisboa, 0n-

de foi tratar de assuntos de

,interesse local e tambem por

minuI    

  

   

  

   

    

      

   

   

  

  

  

  

  

    
  

   

  

  

00min os Pereira de Almeida.

Da Patria

trial, sr.

anos estabelecido ao sul do paiz.

cegos, cuja surdez e cuja ce- DE FERIAS;

gueira resultam do seu facio-

sismo e do seu odio que os en-

ceguesse e en'sandece miserri-

ma e irremediabilisissimamentel

Não importa! Esses são,

sem duvida, uma reduzida mi-

noria. Por muito pessimismo

que da experiencia dos anos

tenha advindo, o nosso oti-

mismo persiste. Considera-

mos ainda a maioria dos ho-

mens fundamentalmente bons

e temos a firme convicção de

que a verdade resalta e triunta

sempre, apezar de tudo, do

fragór das paixões insofreaveis VÍfÍllde dO CâSO de que ÍOÍ

e menos jusliñcaveis_ acusada a repartição da sua

Contra os factos, de resto,_jimediata superintendencia, o

nada valem, nada pódem valer Sl'. Ribeiro de Almeida, go-

boaos que por insistentes não'VemadOl' civil dO diSÍrito.

ernardo de Almeida Azevedo.

EM VIAGEM :

Adriano de Vilhena Pereira da Cruz.

esclarecido professor do nosso liceu.

ENFERMOS:

 

lizmente melhor.

gal nesta cidade.

deixam de ser o que sam: - sua @IX-a, 00H10 t0d05 03' Folgamos e felicitaIno-lo.

boatos absolutamente contra- empregados de categoria na-

rios á verdade'e acintosissima- quela importante repartição

mente caluniosos. publica, solicitaram, como já

Ora os factos. . . dissémos, uma sindicancia

Mas para que citar factos ? aos seus actos

Na opinião de quem co-

nhece o alevantado carater

e a isenção daqueles funcio-

narios, o resultado desse in-

 

Bastaria lembrar, se podesse

estar esquecida, a fórma como

na Camara precederam, ainda

na sessão de segunda-feira, os

deputados que ali representam querito nãO P0de deixar de

o Partido-republicano-porm-!LSÊI' sobremodo honroso para

guês. Está certamente na me-" ÍOdOS. '

dezembro.

insta,

abrir.

moria de 'OdOSiêuR'i-'rüumpdsa H Os elementos bloquistas,

ace“lâufn'lhf' ° S'gmñcado' campeao das rruummas” capitaniados pelo sr. Cama-

# _ 015; “ao Obstaflle Prova cho, continuam a dizer que
tao irrefragavel, e nao obstante _--

a 'afirmação mais uma vez re

peti'da pelo sr. dr. Afonso ,Cos-

ta na sessão do Centro-demo-

cratico realizada no dia ante-

rior -afirmaçãocalorosamenteabrange alguns dos da

aplaudida e se'cundada porlproxlma semana, e é cos-

muitos dos nossos correligiona- tume.cá na 0353. delXHI-OS

rios ali presentesz-não obstan-Í 905m' aos "05505 empre'

te “(10310, mais uma vez ain- nadas'
. Por tal motivo não se

da teve o eminente parlamen- puhnca na promma 43 im-

tar e estadista, sr. dr. Afonso ra o “Campeão das Pro-

Costa', de declarar, e em plenoj Vindas»-

parlamento, que calunías nãoI

passam de calunias e para elas! o

tem o maximo despreso, des-joñrwlm

atirando os 'cal'uniadores a_que_

provem as suas afirmações.

Ele e os seus amigos res-

peitam aIConstituição e a nin-

guem consentiram que saísse

E Strect Rangel de Quadros da C. Mon-f r .ó a dela lteiro, D. Maria Barbara Garcia Correa

O Partido-repub]¡cano-por- e D. Ái/iaria da Congeiltàãoiâzevego. t

^ '. , - manhã a sr. . aria ea riz

tUgues' po“, nunca dana e d'Araujo Abieu Barros Bacelar e o sr.

nunca dará O seu apoio a quais. Fernando Dias Antunes.

- Alem a sr.“ D. Maria Olga de Ma-

quer mov'memos que temas'chado Téixeira e o sr. dr. Lourenço

sem ou tentarem, alterando a Peixinho-

Os dias que vão seguir-

se tom entre nós, desde

sempre, solene comemo-

ração.A “Festa daiamllla., dariam apoio firme a um go-

  

vinda do sr. Antonio José de

Almeida.

A noticia de que vinte de-

mocratas dariam o seu apoio

a um ministerio das direitas,

não tem o menor fundamen-

to. Oriunda de uma conversa

que foi deturpada, deu ori-

gem á entrevista que a tal

proposito se publicou.

Os democratas continuam

unidos e disciplinados, como

é proprio dum grande e va-

loroso exercito partidario.

mm
FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Maria do Carmo

 

ortàem publica, impor determi- Í ,henfggí'ãójfdâag'Êiâlãââãàfg _eg-sob_-

na os governos; e muito me-;Luiza da unha_ elho ones, _- a- u ' _ '

9_Partido-reporcano-por “Eâstâttiiãitñeitieãsã'ãaãmiiãcâã; ram““ "subiam
tugues I'CCOiTerl'd. para a cou- j e Joãllgodâis sr.“ D_ Branca Por_ e a quastau do Ingo

quista do governo, a meios

el'egais ou actos revoluciona-

rios.

Sem duvida, o Partido-re-

publicano-português aspira a

ser governo, porque tem um

vasto plano de administração,

que quer realizar.

Para o executar, porém;

precisa de ter no parlamento

uma maioria que lhe dê o seu

aporo.

Não a tem ainda, não assu-

me por isso as responsabilIda-

des de governo. Esperará, e

 

tela, D. Alda Picanço, e os srs. Antonio

de Andrade Vieira, Ernesto Levy Maria

Correa, Mario Duarte Faria e dr. Abilio

Tavares Justiça.

No dia 26, o sr. Francisco Barboza

do Couto Cunha Souto-maior.

No dia 27, a sr.al D. Guilhermina de

Oliveira Melchiades e os srs. Manuel

Firmino de Vilhena Ferreira e dr. An-

tonio de Sá Brandão.

O Deve realisar-se ãmanhã o en-

lace matrimonial do sr. Agostinho de

Sousa, professor do liceu desta cidade,

com a sr.al D. Maria Barbara Nobrega,

interessante filha do sr. Alexandre

Correia e uma das mais gulantes se-

nhoras da nossa terra.

VISITAS :

Encontra-se nesta cidade, onde

vem passar o Natal, o sr. Jaime da Cu-

nha Coelho.

O Está em Vagos, acompanhado

do sr. Francisco de Figueiredo Cabral,

o sr. Humberto Mendes Correa.

O Estiveram nestes dias em Avei-

ro, os srs. dr. Emesto Carrão, Alberto

Vilhegas, Manuel Maria da Conceição,

Com numerosa assisten-

cia, reuniram ultimamente os

deputados e senadores do

Partido - republicano - portu-

guês. Na primeira parte da

ordem do dia votou-se, após

longa discussão, a seguinte

moção apresentada pelo sr.

ds. Afonso Costa:

'O Grupo parlamentar do Par-

tido-republ¡cano-português:

Considerando que dentro de

poucos dias, talvez até o fim do

mez corrente, deve ser posto em

discussão na camara dos deputa-

dos o projeto da regulamentação

do jogo de azar, aprovado por

pequena maioria na anterior ses-

são legislativa do senado;

tão terá de esperar muito.

A sua politica é a boa po-

nto bem do j as sr.'ls D. Maria Augusta do Souto A1- ;

c ves, D. Maria Elisa do Souto Castro

da Gama e D. Rosa Nunes Ferreira,

_ e visita aos seus esteve em

Aveiro o nosso patricio e ativo indus-

joão Ribeiro dos Santos, ha

Já se encontram em Aveiro, em

goso de ferias, os estudantes dos cur-

sos superiores, nossos patricios, srs.

Lebre de Magalhães, Emanuel e jacin-

to Rebocho, José Cardoso, Fernão Mar-

gues Gomes e Sebastião Lima, José e

Regressou do Pará o sr. Antonio

Ô Seguiu já para Setubal, onde toi

tomar posse do cargo de notario para

que foi ultimamente nomeado, o sr. dr.

, O Seguiu hoje para Mangualde,

onde vai passar as iúnas do Natal, com

os seus, o Sr. dr. João Ferreira -Gomes

Veio incomodado de Lisboa, tendo

de guardar o leito na sua casa do

Bomsucesso, 0 deputado nosoo amigo,

sr. Alberto Souto, que se encontra te-

Ó Correu bem a operação que foi

fazer a Lisboa o sr. Frantisco Soares,

zeleso empregado do Banco de Portu-

I ção 'do signatario, que, no mo-

d situação

O sr. Duarte Leite conti-

nua afirmando que não esta-

rá no governo alem de 31 de

ao que consta,

junto dos diversos grupos po-

liticos, para eles prepararem

asolução da crise que vai

os grupos do bloco não se

entendem para formar minis-

terio; os independentes' im-

põem as condições em que

verno, e os evolucionistas

mostram esperanças de su-

bir. Não se pode assegurar

nada de positivo sobre o epi-

logo da crise, porque ela es-

tá dependente dos esforços e

da vontade do sr. presidente

da Republica, que espera a

PUBLICAÇÕES~Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Ammcios, 40 reis

por linha singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas OliciIIas. Acusa-se a receção c anunciam-se as publica-

ções de que ã redação seja enviado um exemplar.

   

   

           

   

  

              

    

  

  

    

  

   

  

             

   

  

  

   

  

  
  

  

     

  

  

 

Considerando que, embora

Ijnão fosse posto em discussão es

;pontaneamente pela mesa,' esse

'projecto tenha de ser chamado a

debate dentro da atual sessão

legislativa para que não fosse

convertida em leI por força do

artigo 32.o da Constituição que:

diz: «O projeto de lei aprovado

numa das camaras será enviad»

á outra, que sobre ele deverá

pronunciar-se 0 mais tardar na

sessão legislação'seguinte aquela

em que tenha sido aprovado. Em

caso de falta será promulgado

(como lei) o texto aprovado pela

camara que inicia o projeto›;

Considerando que o Partido

republicano-português inscreveu

no seu programa de 1891 e man

teve por ocasião dos congressos

gerais e expressamente no ulti

mo reunido em Braga, em abril

de 1912,o principio da proibição

e repressão do jogo de azar;

Considerando que no mesmo

sentido se teem pronunciado os

corpos gerentes do partido e os

seus parlamentares, nomeadamen-

te em 1900 pela voz do dr. Pau-

lo Falcão, em 1909 por interven-

se mais uma vez que o Gru-

po não tinha contribuído em

nada para a crise politica atual

c que o Partido-republicano

não deve constituir governo

sem ter garantida maioria nas

luas camaras. Todos os as-

sistentes se mostraram de

.côrdo co.n :sta orientação

geral.

A reunião to¡ das mais

importantes que se tem rea-

iisado, mostrando a admira-

ael disciplina da representa-

.,-ão parlamentar do Partido-

.epublicano. Na questão do

ogo, muitos senadores e de-

lmtados sacriiicaram as suas

opiniões individuais á opi-

nião da maioria e ao progra-

ma do partido, aguardando

que a questão se resolva em

congresso partidario.
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DIreIto ao voto

mento, representava toda a mi-

noria republicana, sem exceção

alguma, e na ultima sessão legis-

lativa do Senado por intermedio

de muitos senadores republica-

nos;

Considerando que só no pro-

ximo congresso geral ordinario

de abril de 1913, ou mesmo em

congresso extraordinario, convo-

cado nos termos da lei organica,

poderá ser proposta e resolvida

qualquer alteração ou restrição

aquele principio;

ConsideIando que, entretanto,

não podem os membros do Gru-

po parlamentar do partido votar

ou aceitar o que pelo partido não

é considerado legítimo;

Considerando que, um prin-

cipio de programa, tão importan-

te, e de tão largas consequencias,

comoo da proibição do jogo de

azar, não póde ser dispensado

pela iniciativa individual de al-

gum ou alguns partidarios, por

melhores que sejamos seus pro-

positos ao fazê-lo, nem pode con-

siderar-se em desuso ou abando-

nado, quando sc verifica que foi

conservado no programa, por

ocasião da sua recente revisão e

adaptação ás exigencias moder-

nas, e ainda ha dias foi relem-

brada ao parlamento uma repre-

sentação das comissões paro-

qutais e municipais de Lisboa;

Considerando que os parti-

dos só se fortalecem prestando

os seus partidarios unanime aplau-

so aos seus principios, sem pre-

juizo das reformas que se alcan-

cem pelo meio legítimo das dis-

cussões em congress.›.-; gerais;

Considerando que o Partido-

republicano-portugues é a unica

grande iorça politica, devidamen-

te organisada, que se encontra

ao serviço da Republica e da Pa-

triaí

Resolve, ouvido o Directorio

e de harmonia com o seu pare-

cer: '

1.° Rejeitar o projeto da re-

gulamentação do jogo de azar,

vindo do Senado ou qualquer ou-

tro com o mesmo destino; e

2.o Compromete-se a reprimir

eficazmenteo jogo de azar quan-

do constituir, por si, o poder

executivo, com as devidas maio-

rias nas duas camaras, como a

Nação urgentemente precisa e

imperiosamente reclama.

Sala das sessões do Centro-

republicano-democratico, em 18

de dezembro de 1922.-0 depu-

tado, Afonso Costa.

Convem tornar bem pu-

blico, a tim de restabelecer in-

teira a verdade dos iactos,

que a representação pariamen-

tar do Partido-republicano-

português é contra toda a res-

Irição do voto aos militares.

Todos os cidadãos maiores,

que saibam ler e escrever, teem

o direito ao voto, sejam ou não

militares.

 

tillllllilll Dl thllll

Lisboa. 13 de dezembro

 

A crise, que vai abrir-se

por motivo da insistente von-

tade de saír que tem o sr. Duar-

te Leite, não é coisa que possa

resolver-se de leve.

Pretende-se, é certo, orga-

nrsar um ministerio bloquista,

chamado das direitas, mas o

peor é que as direItas se não

entendem bem se não quando

se trata de se unirem para dar

batalha ao Grupo Afonso Cos-

ta.

Espera o sr presidente da

Republica pela chegada do che-

fe do evolucionismo, que se

realisa por estes dias. Só de-

pois dela se resolverá a crise,

que, quanto a mim, será de di-

ncil solução.

:O sr. governador civil

desse distrito, que se encontra

entre nós, esteve hoje tratando

com o sr. ministro do interior

sobre a reorganisação da poli-

cia civica dessa cidade, real-

mente carecida duma reforma

radical.

= O sr. Tomé de Barros

Queiroz, em nome da comis-

são de finanças, mandou hoje

para a mesa da camara dos

deputados o parecer sobre a

proposta relativa á contribui-

ção predial, ou seja um novo

projeto.

= O sr. dr. Antonio Ma-

cieira apresentou ao sr. minis-

tro da guerra o sr. José M.

Marques, capitalista no Para,

residente em Coimbra, que fez

entrega ao sr. coronel Barreto

de' 1:000 libras, produto da

subscrição promovida pela co-

lonia portugueza naquela Cldl~

ção. - de brazileira, em comemora-

Na segunda parte da or- ção do 2.° aniversario da Re-

dem da noite discutiu-se 'a publica-portugueza.Aquelaim-

questão politica acentuando- portancia toi destinada pela co~ v

Esta moção foi votada

por todos os deputados e se-

nadores presentes, exceto

dois, havenrlo uma absten-



oniaácompra de aeroplanos Vlonsarros; ambos do concelho

para o nosso exercito, desejan- le Anadia; _ _ O

do os inscritos que a um dos . cmcedfif Os q“mze d'as de
acroplanos seja dado O nome licença solicitados pelo seu Pre-

_ sidente;
de Bartolomeu de _Gusmao_. Amorm, a saída, para o Mu.

=Se os negoc105 publicos zen-municipal, dum livro de re-

lho permitirem, o sr. preSIden- gtstos ethtcnte no seu arquivo,

te do conselho tenciona ir a0
com capas de carneira e incrus-

- - ta õ i 'v vPorto num dos prox1mos dias. ç. es mma] cas' h m de alor

= O tempo tem estado ho-

artistico que no dito muzeu tem
_ u logar espectal;

e muito aspero. Um rijo vento '

de suéste agitou o Tejo e dur

Aplicar quatro dias de sus-

pensão de vencimentos ao zela-

rante a tarde choveu bastante.

= Evadiram-se hoje da

dor Manuel Peixinho e tres ao

zelador Antonio de Oliveira, por

casa de reclusão da Cova da

Moura, os soldados José Joa-

i'altas no serviço; e

quim Claro, do ultramar, e o

Não aceitar as esplicações

prestadas pelo procurador de

de n.“ 2:757 de infantaria 5.

:Começou hoje, prose-

D. Maria Emilia Branca de Melo

com respeito á posse que diz ter

guindo amanhã, o julgamento

do celebre gatuiio Pavão e ou-

nos terrenos continantes com a

rua da Fabrica, nesta cidade,

tros.

,to 42 e:

mowmento local

onde esta construindo sem obser-

flnotações do passado (1911)-

vação das formalidades legais, e

conceder-lhe o praso ultimo de

Dia 21 de dezembro-Luan¡

menor volume as aguas da ria.

sete dias, a contar de hoje, pa-

ra apresentação dos documentos

Día 22. 0 tempo, apesar de

frio, continua melhor.

comprovativos da citada posse,

sob pena de embargar-lhe ime-

Dia 23.-Um dia gelado, mas

encantador de sol.

diatamentea obra e seguir os

demais termos do processo a

Dia 24. - Varias associaçõe

locais oferecem as familias d.:

instaurar pela transgressão das

formalidades dos regulamentos

seus socios bailes que decorrem

murto animados.

municipais,

Conferenála.- Conforme dis-

Dia 25.-0 tempo continua

bom.

sémos, realisou no domingo pas-

Di'a 26.- Vem ao mercado

sado, no salão nobre do nosso

liceu, o sr. Agostinho de Sousa,

grande quantidade de peixe, que

e vendido por alto preço.

i'lêlbll professor dêle a sua pri-

neira conferencia pedagogica do

Dia 27.-Faz-se a primeira

entrega de ramos, que traz a .i-

correntc ano letivo.

dade muita gente das aldeias.

Grande numero de senhoras

e conVidados tomaram a sala O

Resoluções munlclpais.--Ses-

são ordinaria de to de dezem-

conferente, que foi a resentado

bro de 1912. PreSidencia do ci-

ao auditorio pelo sr. r. Alvaro

.ie Moura, digno reitor do e ta-

belecimento, dissertou sobre a

iiistoria e valor social e CtnlCU

lo povo português em confronto

;om os esforços que o espirito

dadão dr. Luiz dc Brito Guima-

rães, com a assistencia dos vo-

gais Fortunato Mateus de Lima,

Vicente Rodrigues Cruz, Mannei

Barreiros Macedo, Sebastião Pe

reira de Figueiredo e Manue.

:iumano tem feito em todas as

Rodrigues Teixeira Ramalho.

épocas para realisar o fim a que

tendem as socredades pela edu-

Acta aprovada, deferindo-se

em seguida as petições de Anto

;ação escolar.

A assistencia aplaudiu, sendo

i sr. Agostinho de Souza muito

nio da UOHCCIÇÉO Rocha, de Avei-

ro; Amandio de Oliveira, Mar

nuel Francisco Braz, da Cost.

:umprimentado no fim.

do Valado; e Manuel Simões da

Planta mortífera. - Vem para

) Jardim-Colonial uma planta,

Conceição, da Oliveirinha, todo»

para construções, inclumdo («

proveniente do distrito de Mos-

de D. Marin Maxima de Mora¡

:amedes, que tem altas proprie-

lades venenosas. Basta espetar

Machado, de Aveiro, para cons-

trução dum jazigo de familia nt

.im alfinete na planta e comuni-

:al-o a um animal para que este,-

cemiterio publico desta cidade,

e bem assim

segundo afirmam, morra instan-

De Davrd Gomes de Oliveira

taneamente'.

do Carregal; e Manuel, filho dt

Um ¡ntrujão.-Conta a Sobe-

rania-do-povo, jornal de Agueda,

Maria Fernandes Vieira, da Cos

ta do Valade, para atestados dl.

le quem -transcrevemos para pre-

pobresa, que a camara mandou

.'enção dos incautos:

passar em face dos documento

confirmativos das respetivas Jun

tas-de-paroqma;

A camara tomou depois as

seguintes resoluções:

Admitir no Asilo-escola-dis-

frita!, da altura em que o pode-

rem ser, Os menores JoaqUim.

filho de Manuel Tavares de Ai

meida e Maria Custodia Rodri-

gues, de Avanca, concelho dt

Lat-arreja; Eduardo, filho de Au-

gusto Cardoso, natural da Feira;

Rosa, filha de Fernando Mariz

da Silva, de Famalicão; e Jose,

filho de Florinda das Neves, dt

 

   

  

         

  

  

 

  

  

   

    

   

 

   

  

 

   

 

   

   

  

   

  

    

  

  

   

   

   

 

   

    

  

   

   

   

   

. «fla ultima semana apareceu na

povoação de Cabanões um sujeito des-

conhecido que ia fazer a compra de

uma junta de bois. Para isso piocurou

a caza de um lavrador que estava dis-

posto a vender o seu lindo singel. O

Jesconhecido gostou dos bois, mas não

:hegou a acôrdo no preço. O vendedor

pedia 28 moedas e o comprador ofere-

cia 25. Retirou-se aquele, prometendo

voltar. E voltou. _

Na segunda-feira, de manhã, en-

;rava o desconhecido em caza do la-

.vrador de Cabanões. Fizeram os seus

:umprimentos, almoçaram fartamente

.- concluíram o negocio. Nem eramças

:8 nem as 25 moedas o preço dos bois;

:ram 27. O desconhecido disse ser o

Aartins, de Salreu, cazado ha oito anos

.-m Eixo, muito conhecido e amigo do

.vlorgado, de Oronhe, que podia infor-

mar. O preço dos bois seria pago em

um dia proximo, quando o comprador

recebesse o importe de uma junta que

tinha vendido.

O homem de Cabanões acreditou

em tudo, e entregou ao desconhecido

os seus bois. Só depois de ter saido o
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Millüf materno
SEXTA PARTE

TRADUÇÃO DE dOSÉ BEIRÕO

Vll

Novos receios

- Parte do segredo? per-

guntou com interesse o gene-

ral.

 

-Sim, porque, felizmente,

o conde ignora alguns porme-

nores importantes deste mis-

terioso e terrivel drama, se

bem que suspeite de toda a

verdade.

- Diga-me, senhora: o

conde da Fé falou com Ange-

la?

-Falou.

- Nesse caso, nada igno-

Nada mais facil que pro-

VOcar o conde e bater-me com

ele. Confio na vitoria, mas este

duelo precisa duma explicação,

e se o conde declarar o moti-

vo, a minha deshonra é infalí-

vel; amanhã saberão os n0550s

amigos a historia de Angela e

do comandante Lostan. Por

isso, minha senhora, torno a de é um cavalheiro, e estou

repetir: sam inuteis todos os certa_ que não desatenderá as

sacrifícios. minhas suplicas.

-- Não ocultarei a verda- O geneial fez um gesto de

de, declarou a marqueza; foi, desgosto e redarguiu:

efetivamente, o conde da Fé - Suplicar esse homem!

que me revelou parte do.se- --E qUe importa um mo-

gredo que dá motivo á nossa mento de humilhação, se des-

separação. . se modo salvamos os uessos

ta.

_Ainda se póde evitar.

- Como P

- Eu falarei ao conde.

- A senhora!

 

   

 

  

   

               

   

  

  

   

       

  

  

   

  

   

  

   

   
   

   

   

 

  

nanças.

ção em tal sentido, das corpora-

ções administrativas, será núlo e

do Theatro-aveirense inaugurou

com uma bela apresentação. na

prensa e acionistas da casa, que

tomaram quasi todos os logares

e assistiram, com manifesto agra-

do, á :exibição das fitas que se

faziam correr e são

mon, de nomeada.

transformação apreciavel no pou-

co tem o decorrido desde a pos-

se da ireção republicana. Nota-

sc, a par dos melhoramentos já

realisados e que estão em come-

ço, o aceio, a ordem, a

ridadc em todas as funções e

serviços da casa. Os peteiros já

nos não a arecem de modos

bruscos, barbas crescidas e andra-

jos sobre o corpo. Tudo ali res-

pira agora um ar salubre. .

adquirido, é duma nitidez digna

de registo. O motor não inco-

moda os espetadores porque se

nomes do oprobrio e da ver-

gonha P. . .

amou-a noutro tempo, e pode

ter exigencias em paga do seu

silencio.

marqueza em tom de ofendi

da.

duvidar da minha honra Se o

conde da Fé pozesáe preço ao

seu silencio. expulsal-o-hia de

minha casa como a um vilão.

ro, e a minha deshonra é cer- função daquele homem. iao

habituado a ar iscar a vida,

eia horrivel.

ver, dizendo depow:

-E' o unico meio; o con- izidixpensavel eiivial-a ao coit-

de da Fé,

ts.:

-Ihe, em meu nome e no de

'ingela, que venha a esta casa

o mais breve quu puder Bea-

trip»

comprador é que o dõno dos bois co-

meçou a pensar que podia ter sido en-

ganado, e partiu imediatamente para

Oronhe a falar com o Morgado. O Mor-

gado foi claro. Não conhecia o Martins

de Salreu, cazado em Eixo ha oito anos.

Faça-se ideia de como o de Cabanões

ficou.

Partiu para Eixo a informar-se.

Em Eixo não havia nenhum Martins,

de Salreu. Mas uma boa alma disse ali

que pouco antes passara na estrada

um homem com uma junta de bois pela

sóga na diréção de Aveiro. O dono dos

bois abalou logo para a estação do ca-

minho de ferro de Aveiro e ao chegar

viu o comprador que se preparava para

embarcar com os bois. Começaram a

conversar, o comprador perguntava se

o outro queria receber o seu dinheiro,

mas o de Cabanões não respondia, pes-

quizando com o olhar todo o largo da -'

estação. A distancia viu uni policia e

foi prevenil-o do ue se passava.

Quando o policia e o de Cabanões

chegaram, viram a junta muito mansa

e quieta, mas o outro, o Martins, de

Salreu, esse, tinha dezaparecido, não

sendo mais visto. 0 lavrador de Caba-

nões considerou-se uma pessoa feliz

quando regressou a caza, acompanhado

da sua junta de bois que um desconhe-

cido lhe quiz roubar. Faz-se esta noti-

cia com alguma minucia para avizo dos '

ingenuos e desacauteladus.›

não ouve.

mente distribuída.

melhor agrado.

que se prende o

cto á sala.

xémos.

espectaculos.

Grave. - Informam-nos

matações dos reais municipais, cr“"m'üo'i-

ue, tal como haviam começado,

oram subindo de valor, dia a

dia até aquele.

Na sua totalidade alcançaram

um acrescimo de ii3zooo sobre

o rendimento deste ano, o que é

muito para bem dizer e louvar

a actual administração municipal

Policia correclonal. -Foram ho

je julgados, em policia correcional

em virtude de queixa da «Com-

panhia portugueza», alguns estu-

dantes acusados de terem entra-

do na gare da estação sem bilhe-

te e maltratado empregados da

mesma estação por ocasião da

eelho reparara.

   

de Vizeu. Não podendo ter-se

feito a prova, o meritissimo juiz

mandou-os em paz.

Bens e direitos Imoblllarlos.-

Foi superiorsnmte determinado

que se não con inta na alienação

de bens e dlí'cltOS imobiliarios

por parte das juntasde paroquia

E CQITIÉU'EIS IUUDICIP'JIS sem COD-

sentimento do ministerio das li-

tc carta itineraria da região.

Qualquer acto ou determina-.11350,“)“4VC'5-

de nenhum efeito.

Teatro-avelrertse.-A direçao

 

5.a feira ultima, as sessões cine-

matograficas que se propoz rea-

lisar por toda a temporada que

vai segUir-se. -

A noite foi consagrada á im-

naça»

queria Vllil.

dcstnos com tanta elevação

side o sr. dr.

VlÇO á laboriosa vila.

as Gau-

0 Teatro passou por uma P

fugir.

 

regula- orientais

O aparelho The Vitagraph, _

em tranSito por Inglaterra.

gm

mem? disse o

- E' que esse homem

  

  

  

 

  

  

  

  

   

 

-Sr. general! exclamou a

atralçoon,

Não lhe d 'Ll direito de

CCDÍOLIZ

D. Pedro siiSpirou. A si-

de'.

D. Beatriz ¡Jô/.ne n vscr -

-Oi 'a a Carta. Ucticrnl' é“r o i

to de matar o con ie.

Deixemos, pois, o generaí

encerrado no seu gabinete,

rugindo como uma féra que

caiu no laço e deixando pas-

sar algumas horas, entre-mos

A marquizza leu o seguro-

.Sr. conde da Fé. Peço-

-Confia muito nesse lio-

A. casa é iluminada a

luz eletrica, que está magnifica-

O sexteto, regido por Renato

Fran:o, bom, e pode porisso

apresentar-nos alguns trechos de

A bambolina e bastidores a

pano de boca,

são uma feliz produção dum ar-

tista nosso, o sr. Licinio Pinto.

Dão um magnifico efeito e aspe-

Estas são, a traços rapidos,

as impressões que de lá trou-

Cabe agora dizer que a dire-

çao merece os louvores que de

todos os lados lhe ouvimos te-

cer. Ao sr. Antonio Maximo, que

é, sem contestação, a alma dela,

muito deve já a nossa casa de

de

Veiros de que houve ali, numa das

jultimas noites. tentativas de as-

salto a galinheiros ben provi-

dos e que, na defezi de um,

Reais munlclpals.-Conclui~ duma 0115“ Saifam 3 “WS que
ram na 5_a fem, um'ma as ane_ atingiram os ln.lIV|tlUOS .supostos

.n'\ :iiitiiritlade, poreh. pren-

deu aqueles em vez destes, aque-

les que defendiam o que era

seu! A sêr assim, o facto repre-

senta uma ilegalidade, que de

certo o sr. administrador do con- *

Almanaque d'rñ Liberdade›.-

Devem aparecer por estes dias co-

lados nas paredes os artísticos car-

tazes anunciadores do Almanaque

d'<A Liberdade», que breve-mente

deve ser posto a venda e que está

despertando a mais viva curiosi-

dade 0 Almanaque d'crA Liber-

dade, é tambem um Coinplcto

vinda a Aveiro dos seus colegasjguui_ do Viajante no distrito de

Aveiro, descrevendo as maiores

curiosidades de todos os conce-

lhos, dando muitos esclarecimen-

tos uteis_ ao pescador, caçador,

turislc, aiitomobilista, inumeras

gravuras representando as me-

liiõres paisagens e uma excelen-

Frlo.-Tein continuado a fa-

izer-ie sentir um trio Siberiam.

!As madrugadas e as noites são

Em torno do distrito.- A cum

panhia da luz eletrica e tracção-

mccanica de Ovar,'fe:hou já con-

trato corn a casa Siemens para

o fornecimento de todo o mate-

rial eletrico e mecanico para a

montagem e instalação da ilumi-

publica e particular por

meio de eletricidade naquela pc-

A (Laiiiara municipal, a cujos

pre-

Pcdro Chaves,

'prestou assim um assinalaJo ser-

4-0- Numa das ultimas noites

os gatiinos tentaram arrombar a

orta da casa habitada pelo prior

de Macinhata da Seixa. Sendo,

porem, presentidos, deitaram a

Serviços telegrafo-postals. -

Passou a ser extensivo as lndias-

(Borneo, Celebres, Ja-

va, Madura, Sumatra, Molucas,

Arquipelago de Banca, Biliton e

Riouw) o serviço de vales por

intermedio do correio inglez. O

limite maximo é de 4o libras, su-

jeito ao desconto que sofrem em

Londres as quantias a expedir

A contar de t de janeiro pro-

ximo, a taxa para as estações de

'M7m

 

general.

-Confio, e só tenho pena

de que Angela não esteja ao

meu lado, para segundar as

suPlicas, visto _que ambas es-

tamos inleressadas em salvar a

honra do homem que nos

E como o general ficasse

silencioso, D. Beatriz acres-

- Pode retirar-se. Infor-

mal-o-hei oportunamente da

minha Conferencia com o con

Para um carater altivo e

eiiet'gico Comoo de Lostan, a

situaçao náo podia ser mais

terrivel. A carta que Beatriz

acabava de ler-lhe humilha-

vii-o de tal mo lo. que saíu do

gabinete com o ljrme proposi-

Albaona, Arzila, Fez, Mazagão,

Mehedyia, Nrêknes. Sefrou e Sañ

passa a ser mais 25 centimos por

palavra a mais que a de Tanger

Para a Republica-haitiana pas-

sa a ser tambem, desde o i.° de

janeiro: Cap Haitien, Port au

Prince e Mole S. Nicolas 5,85

francos e outras estações 8,45.

Pela Imprensa. - Completou

mais um ano de vida o nosso es-

timado colega Aurora do Lima,

que é o decano dos jornais do

Minho.

Cumprimentamol-o afetuosa-

mente desejando-lhe muitas pros-

peridades

Sementeiras de primavera.-

No «Mercado central de produ-

tos agrícolas» podem agora os

lavradores e cultivadores fazer

as suas requisições de sementes

que queiram importar para as

sementeiras de primavera, pa-

gando alem de 3 por centode

direitos por quilograma, mais 1/5

de real de agencia do mercado.

As requisições devem men-

cionar o nome do lavrador, a sua

residencia e o local em que será

empregada a semente, especifi-

cando as qualidades e quantida-

des de cada uma.

Pescas-O produto total da

pesca extraída pelas emprezas

que exercem esta industria no

litoral- da area da secção de

Aveiro, até 30 de novembro ul-

tinto:

Na Costa-nova.-Cruzes, reis

i4:690@900;'1'anoeiro,i i:i85o›7oo

reis; Agualuza, ¡0:273-7hg4o reis;

Oliveira Pinto, 9:779w450 reis.

Em S. jacinto. - Gamelas,

¡4:806-79080 reis; Bastos St Reis

[4:194JÀ'410 reis; PJ' Vieira, reis

¡lindo-::690m Maia, ¡2.299.1h25o

reis; Manes, “320016860 reis;

Velhinho. 91561.2!)010 reis.

Na Torreira. _Se-bolão, reis

19247916160; Manuel Luiz, reis

18234665720; F. Tavares, reis

¡6:8t52tbogo; J. Tavares, reis

iõzñzõma io;Brandão, 16:ooo.i2›ooo

reis; H. Tavares, 15:94otm880

reis. '

No Furadouro. -Senhora do

Socorro, t8:of59.za34o reis; Boa

Esperança, 17346215090 reis; Ma-

ria do Nascimento, ¡6:978333030

reis;'Republica_ 14:4683p24o reis;

S. Jose, ¡4:405m3oo reis; S. Pe-

dro, ¡3:689535500 reis.

Previsão do tempo. - As pre-

visões de Sfeijoon ácerca do

tempo provavel que haverá na

segunda quinzena do mez cor-

rente, sam as seguintes:

Em 20 passará por Marrocos

e pela Argelia um centro de per'-

turbação atmosferica, causando

alguma chuva no sudoéste e 'sul

da península.

Em 21 actuarão no Atlantico,

pelas alturas dos Açores e Ma-

deira, nucleos de forças que in-

fluirão um pouco em Portu al e

na Galiza, onde se produzir al-

guma chuva.

De 22 a 23 avançará para o

sudoeste e sul_da península um

dos nucleos de forças do Atlan-

tico, ao passo que outro se apto-

ximará da Galiza. Estes centros

perturbadores ocasionarão chuvas

e nevadas no oeste e sul, donde

se alastrarão um pouco para o

centro e Levante.

Em 24 haverá um minimo

barometrico no sul de Portugal,

que produzirá alguma chuva no

sudoeste da península.

Em 25 haverá um centro de

perturbação atmosferica na Arge-
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do conde da Fé. D. Beatriz

era uma dessas naturezas

energicas que se retemperam

na desgraça, uma dessas mu-

lheres que podem, sem receio

de cometer a mais leVe fra-

queza, receber a sós o homem

que: noutro tempo amaram,

pOrque nem o daspeito as

cega, nem o desejo de vingan-

ça as alucina.

Amara outr'ora o conde

da Fe', mas, tilht obediente,

respeitára em silencio a von-

tade de seus pais.

O general Lostan comete-

intainia, e, não_obstanie, sa

criticando tudo para lhe sal-

var a reputação, recebia o

conde da Fé com a serenida- situação excepcmnal e violem.,

ta em que me encontro; mas;
ignora a firme resolução quota'

adotamos, eu e Angela, para' ;

que o despreso da sociedadea',

iao fustigar o homem que tan-tg.,
;to abusou da nossa boa fe'ji,
?não maciile tambem a fronte”

novamente nqs aposentos da Qtlaul escrever-lhe, porqilv me Jc 00:505 filhos-
marqueza, seguindo os passos dizia o coraçao ; .o conde da

de de um coração incorrupti-

vel.

- Recebi esta tarta, mi-

-lhd senhOra, dlSse D. Fernan-

l.›, e só espero as suas oi-

deus.

-.. Agradecido, sr conde.

inspeções de finanças. Os reque-

desde 2 de janeiro a 6 de feve- '

prestações póde efetuar-se antes
do seu venCimento.

tisfizerem dentro dos presos in-

dicados, ficam sujeitos aos juros _

da móra que se liquidarem no

acto do pagamento. e ao proces-

so de relaxe, que se efectuará,

como a lei determina, dentro de l

60 dias depois de findo o praso

para a cobrança da contribuição

de juros e da contribuição in-

dustrial não div1dida em quatro

prestações; e, quanto a estas.

prestações, efectuar-se-ha logo'

que deixem de ser pagas, du

 

  

    

  

   

  

            

   

  

  

 

  

    

   

  

  

 

  

  
  

   

  

mos o Xarope peitoral james
unico legalmente autorisado pelo

governo e «Conselho de saude,

publica», depois de oficialmente.

_reconhecida a sua eficacia em:

inumeras experiencias nos 'has-:5

pitaes. Garantem a sua'superiorif

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de '

ouro em todas as exposições a ',

que ternconcorrido.

de 'comícios de propaganda_

republicana, e o primeiro deá l

les deve realisar-se amanhã, '

em Macieira de Cambra, fa- ›

zendo uso da palavra, entre_

outros, os srs. dr. Melo Frei-

à
!

Fé é um cavalheiro e não é?

debalde que recorre ã sua fi-

dalguia uma senhora»

conceito que fórma de mim, ef '

só espero ocasião de o justifíg,

car com as minhas obras.

conde, porque temos de tra-

tar dum assunto da maior imn- i

portancia para mim e para mi-.n, .

nha filha, assunto em que to?, .

iiiam o mais VlVO interesses. '

duas desgraçadas mãis.

deira, e sentando-se respeito-ç _
ra com ela uma verdadeira samente, replicou: '

corn a maior atenção.
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lia e outro no sudoéste de Portu-
gal. Pela acção destes dois ele-

mentos, far-se-hão sentir chuvas

e nevadas na metade ocidental da

península. _ '

De 26 a 27, os nmcleos de
forças que actuarão no Meditar-I

raneo e no Cantabrico produzirãiii

tempo variavel e al umas chuv;

e nevadas nas reg ões visinhas.

De 28 a 29 será melhor ot

tempo na península, sentindo-se

um pouco no nordéste e sudoés-

te a influencia de baixas pressões

do Mediterranea e do Atlantico

De 30 a 31 continuará o bom

tempo, refletindo-se no Cantabri-

co a acção *das depr'essões do,
noroéste e norte do continente.

. Férias.-Dão-se haje em qua-
Sl todos estabelecimentos locais

de instrução.

Boletim oflclaI.-Está aberto

concurso documental, por 30 dias,

para logaresde praticantes das

rimentos deverão ser entregues

_no ministerio das finanças, nas

inspeções dos distritos ou nas

repartições concelhias.

Contrlbulcões de 19I2.-Pelas

tesourarias da fazenda ublica do

concelho e concelhos o distrito,i

abre-se no dia 2 do_ proximo I

mez de janeiro o cofre para a re-

ceção das contribuições industrial '

e de jujuros, das io as 15 horas '

dos dias uteis e dentro dos se-

guintes presos z '

ñ Para a contribuição industrial,

primeira prestação de 2 de ja-

neiro a 6 de fevereiro de 1913;'
segunda prestação de i de julho

a ' de agosto de 19i3.

Para a contribuição que foi

dividida em quatro prestações:

primeira prestação em janeiro

de_ igi3; segunda, em abril; ter-

ceira' em julho; quarta prestação

em outubro. '

Para a contribuição de juros,

reiro de igi3 o pagamento das

Os contribuintes que não sa- h

entro dos presos' respetivos¡

Contra a tosse.-Recomend'

w_

Ptõgaganda republicana

 

Está anunciada uma serie

L

- Agradeço-lhe o bom;

- Queira sentar-ser Sto_

O conde acercou uma ca-í, '

-Estou pronto a escutei-lim"-

- O sr. conde já: sabem-i_

Ç. ;fmz

Caatinúms A

.,,lrv

à



" nd ré Reis e Rui da Cil-

e Costa.

»Seo tempo lhes sobrar,

oradores irão ainda no

o dia falar em algumas

ezias do concelho de

eira de Azemeis.

    

   

  

  

  

  

   

   

  

       

   

  

    

  

    

  

   

  

           

  

   

  

       

  

 

  

   

  
    

  

 

   

 

  

    

  

   

   

  

   

  

 

  

   

 

   

  

    

! ..-..._. _._7

J: quatro estaçõe$

|

,. novo, vai começar a época

,o codigo do bom tom; será,

nto-nos, mais uma vez ainda,

verdadeiro conhecimento 'de

cansa, Os que mais lhes con-

venham para acompanhar as

suas triileles elegantes.

portante

l 'ção sempre tem sido efemera.

'. Ora, atualmente, sem nos

' inquietarmos com os caprichos

_gde amanhã. pode dizer-se qUe

'tu grandes formatos sam !pre

,retidos pelos pequenos; o que,

“das, de veludo ou de peiucia.

da orelha ou' elevando-se como

,foguete um pouco atraz.

cioso, tem a vantagem de não

se destinar exclusivamente ás

pessoas novas e de poder con-

vir as senhoras de certa idade,

mediante algumas modifica-

çg'tes no tamanho, nas guarni-

e _se principalmente na mu-

neira de colocar o chapéu na

cabeça, pequenos nadas estes

que sam mais que suficientes

para lhe dar um outro aspeto,

conservando-lhe no entanto

toda'a sua graça.

Além do referido toque!,

usa-se tambem muito a toque

de pelos, com enfeite de pe-

nas, laço de veludo, aigrete ou

duas grandes orelhas de bico.

' Como ultima novidade, ci-

, taremos a toque :Búlgara›,

' muito alta e sem rebordo, que

_ se faz de veludo ou de pelos e

' se guarnece com uma enorme

aigrele e pedraria de côr.

' .

,M

. que va¡ li por lira

7 Os «buracos» na Via-lama.-

Um telegrama de Montreal diz

'fique já Carolina Herschel, a ir-

'nii do celebre astronomo deste

, e. fôra ferida pelo facto de

_ maes” multidão densa de es-

¡ las. conhecida sob a designa-

,. ' ,o de Via-lactea, havia lac'unas

- não podera explicar.

_jAgora um astronomo cana-

, falido, o professor' Espin, acaba

_àfazer uma veriñcaçao curiosis-i

- " a sobre esses «buracos ne-

, Não são devidos á ausen-

y h' de corpos celestes. As man-

. ”s negrasdproveem dos vapo-

'i'densoe e côres carregadas

que absorvem toda a luz e que

“ r vplvem _ grandes planetas de

' às natureza inteiramente es-

' pecial.

Fotografias dessa parte do

Sentimento parecem confirmar

añobservações do professor Es-

' P Olaria de uma esquadra-Os

'overnadores outonomos, princi-

'geae nobres da India ingleza

*qssentaram em reunir fundos

:suficientes para'uma dadiva real,

governo da Grã-Bretanha.

ststindo em tres couraçados

t, tipo (Dreadnoughtn, e nove

' dores de primeira classe,

terão os nomes dos. gover-

_ores e das capitais dos Esta-

, dos principais doadores“

' ::Parece que os navios serão

,iLÍ

A moon DE nõíê

i ' Com os primeiros dias do

v visitas, segundo prescreve

portanto, conveniente ocupar-

de Chapéus, afim de que as lei-

«toras pos›am escolher, com

Quando, logo no comêço

l da estação, tratámos deste im-

questão, ainda a

moda estava um pouco hesi-

" tante; depois foi que ela se pre-

cisou, e hoje estamós em pre-

sença das suas fórmulas defi-

nitivas. se é licito assim cha-

mar a preferencias cuja dura-

sem contestação, prebomina,

'sem os toquets de abas ergui-

slmplesmente guarnecidos ao

lado com uma aigrete, com pe-

nas naturais ou tingidos de côr

a condizer, com um ou mais

penachos de avestruz, leve-

mente frisados, Caindo junto

Este formato, muito gra-

   

 

    

 

  

       

    

 

  

                                 

   

  

        

   

 

   

    

  

baim s .

libras.

um jornal de Pariz:

ha alguns mezes para Angola..

«viagem

cidas da Africa-s.

 

bem'

quantidades heterogeneas

Os factos.

W*

Propaganda regionallsta

Com um manual do viajante e uma

carta itinerarla do distrito de

Aveiro

naque da Liberdade é um ma-

nual completo do viajante nes-

crições, noticias e gravuras, a

mais completa e benefica pro-

paganda.

Inserindo trechos literarios

escolhidos, publica uma carta

itinerário do distrito de Aveiro,

expressamente gravada para

esta edição e que é da maior uti-

lidade para os automobilistas,

ciclistas,'professores, etc., pois

que nenhuma outra existe nes-

te genero tão completa.

O Almanaque da Liberdade

deve ser posto á venda em

breve, estando-lhe destinado

por certo um assinalado su-

CCSSOo

-_----.-_-_-_-._

_

0 PIM na dORleñ

Aos estragos duma lesão

cardíaca, socumbiu em Olivei-

ra de Azemeis a virtuosa_ se-

nhora que foi esposa do ilus-

tre eugmheino e vogal do Con-

selho superior das obras pu-

destinados ao mar Vermelho,

Mediterranea e OCeano-indico.

Os couracados chamar-se-hão

¡Bengala›, «.\ladrastan e «Bom-

Para pôr em prática a sua

Ideia, procrsam os rajahs India-

nos da soma de 24 milhões de

ñ missão Rohan-Chabot-Dc

0 principe Bonaparte, presi-

dente da Sociedade de Geogra-

fia, acaba de receber noticias da

missão Rohan Chabot, partida

Esta missão explora neste

momento Bentabia. e os resulta-

dos due ela já adquiriu, tornam

a .sua via em uma verdadeira

e descoberta», cuja

narração, reservada a Sociedade-

de-geografia e _ao Instituto de

França, fornecerá, diz-sc. pre-

ciosas informações e causará vi-

vas surprezas no mundo sabto

que particularmente se interessa

pelas regiões ainda pouco conhe-

Ligações

Escreve o Mundo e muito

«O sr. Manuel Camacho diz

que não -é possivel formar minis-

terio das direitas porque na poli-

tica, como na aritmetica, não se

somam quantidades heterogeneas.

Assim é pelos modos quando se

trata de servir o paiz. Mas as

so-

mam-se e casam-se quando se

trata de uma obra de odio. Foi

o que sucedeu agora, quando se

elegeu a mesa da camara dos de-

putados e quando se levantou a

ilegalidade da eleição das comis

sõos. E já tinha sucedido quan

do foi da eleição do presidente»

Não ha que opór. Falam

llmtntqntlillllllllllllillll

A empreza d,A Liberdade

resolveu editar um magnifico

trabalho de 'propaganda do

distrito de Aveiro, juntamente

com o seu almanaque que pelo

primeiro ano publica. Não

existia um manual do viaiante,

nem um guia do turiste nesta

belíssima região do paiz que

vai do Bussaco ao Douro, li-

mitada a nascente .pelas serras

da Beira-Alta e a poente pelo

Oceano e que constitue aquele

distrito. Essa região é, sem du-

vida, uma das mais variadas,

pitorescas e interessantes de

Portugal, com planuras cheias

de vinhedos e milheirais, rias,

lagoas, praias, colinas encanta-

doras, vales magnificentes, ser-

ras magestosas. O Bussaco, a

Bairrada, a ria de Aveiro e a

planície até Espinho, Feira, e

Azemeis, Paiva e a região do

Caima, os Vales do Agueda e

do Vouga, tudo_ isso é digno de

ser conhecido e visitado pelo

turiste porque é verdadeira-

mente surpreendente. 0 Alma-

ta região de que faz, corn des-

blicas, sr. Antonio Maria Ko-

pke de Carvalho, asr.a D Leo-

¡'uldina da Costa Sousa PÍnto

Busto de Carvalho, irmã dos

srs drs. Ernesto da Costa Sou-

sa Pinto Basto, Artur da C0s-

ta Sousa Pinto Basto, nosso

presado amigo e conservador

do registo predial em Guima-

raes, e Leopoldo da Costa Sou-

sa Pinto Basto, general refor-

madol

A extinta, que era dotada

de grande ilustração e bonda-

de, deixa grandes saudades na

terra que lhe foi berço e entre

quantos a conheciam.

Filha querida do saudoso

e benemeriio filho daquela

terra, o dr. José da Costa,

que foi tambem dos mais ilus-

tres deste distrito, honrou sem-

pre, como esposa ecomo mãe,

a memoria do grande lutador

e o nome que dele herdou.

A toda a familia entutada.

enviamos daqui a manifesta-

ção sincera do nosso sincero

capitalista da uele logar.

O funera

   

 

    

   

   

   

   

   

 

   

   

      

  

  

 

  

              

   

   

   

   

  

guintes:

sa.

Maria, Aldina e Serafina. '

irmãos.

Pureza e Francisco.

cínda.

Antonio Marques Pereira e outros.

dr. jaime Ferreira.

tativo desta vila.

Partido-republicano

_português

_ Reuniu ultimamente em

assembleia geral, no seu Cen-

tro em lisboa. o Partido-repu-

blicano-português.

Antes da ordem, o sr. dr.

Afonso Costa afirmou, numa

moção que apresentou e que

foi aprovada com grandes

aplausos, que o Partido-repu-

blicano-português não dará

nunca o seu apoio a quaisquer

movimentos que, alterando a

ordem publica, tentem impôr

um governo de força.

Falaram depois sobre di-

versos asuntos que se prendem

com a vida do partido os srs.

dr. Daniel Rodrigues, Antonio

Ferreira, José Soares das Ne-

ves, Artur Costa, Antonio Ma-

nuel de Campos, etc.

Em seguida foi discuúdo o

regulamento interno do cen-

tro, que ficou aprovado, dé-

pois de ligeiras modificações.

Procedeu-se, depois,ás elei-

ções, que deram 0 resultado

seguinte:

Comissão administra/ipa-

Vogais suplentes: Alfredo Lo-

pes de Carvalho, dr. Augusto

Carlos Pires de Mascarenhas,

dr. Augusto Tovar de Lemos,

Antonio Manuel de Campos e

João Antonio dos Santos.

Comissão política - Vogais

suplentes: dr. José Estevam de

Vasconcelos, José de Freitas

Ribeiro, dr. Rodrigo Rodrigues,

Jaime Ernesto de Eça Salazar

de Souza, Agostinho Fortes,

João da Camara Pestana, Ma-

nuel Firmino de Almeida Maia

Magalhães, Manuel Correia de

Melo e dr. Antonio Caetano

Macieira Junior.

Cousellzofiscal-Vogais su-

plentes: Antonio do Carmo,

Antonio Bernardo Gonçalves

e Julio Evangelista Pinto Ra-

mos.

_MW-

@D M©©H©

Pela longinqua mansidão do ar

caiu a noite vaga e tac1tuma.

Sente-se o mundo, a custo, respirar,

em sombras fundas, como em longa

fuma.

Desejamos-lhe rapidas melhoras.

da demissão do sr. Fioro Henriques.

 

   

   

   

 

   

  

 

    

   

 

    

  

 

   

   

   

  

contra as referencias feitas ao

sos de sindicancia.

  

(Conclusão)

via tanto tenipo o esperava.

como a felicidade.

rora.

passeavam a sós na avenida

que se _estende ao longo do

Reno.

Sentaram-se ao lado um

do outro, num tapete de mus-

go, e passaram longos e fugi-

vos instantes com as mãos en-

laçadas, em muda contempla-

ção, -de tal forma era intra-

duzivel por palavras oquelhes

enchia a alma.

A côr de purpura que o

sol tinha deixado no horison-

te, tornara-se dum amarelo

palido, e as sombras ade'anta-

vam-se no ceo, do nascente

para o poente.

Ambos compreenderam que

era preciso separarem-se; Ma_-

ria quiz fixar a recordação da-

quela tarde, tão bela, e mos-

trando a Heinreich umas fio-

rinhas azues que cresciam na

margem do rio.

Heinreich compreendeu-a

e colheu as flore~; mas escor-

regou--lhe um pé e desapare-

ceu na agua; duas vezes aagua

~e agitou e ele reapareceu, de-

batendo-se, escumondo, com

os olhos fóra das orbitasr-

 

Um môcho brada, fúnebre, a píar,

entre o sussurro da entoação noturna.

De quando em quando cala-se, a

ecentar

o éco mau da sua voz soturna.

A lua triste, em ianguidez histerica,

desponta lá no pico da montanha,

'num desmaio de luz-de luz chimerica!

-Toma-se paiida a amplidão tamanha l

O môclto grita: e a exclamação estranha

perde-se pela noite cadaverica. . .!

'miranda Santos.

Advogado

p Alexandre Jose da Fonseca, antigo

prior de Vagos, fixou residencia nesta ci-

dade e abriu escritorio de advogado nas

casas de sua habitação, na rua Ml uei

Bombarda. n.° 4 (antiga rua de Jesus

i iiilPili nas províncias

Albergaria-a-velha, 18.-Após alguns

mezes de doloroso sofrimento, faleceu

ante-ontem, pelas 16 horas da tarde, na

sua casa d'Assiihó, o nosso presado

amigo, sr. Serafim dos Santos, grande

 

reaiisou-se hoje pelas

10 horas da manhã, sendo bastante

concorrido. Viam~se bastantes eoróas

oferecidas ao finado, entre elas as se-

A mais viva saudade, de sua espo-

Ulfimos beijos de teus sobrinhos,

Lagrimas dolorosas de tua mã¡ e

Pretto amistoso de seus cunhados,

Saudosa homenagem, de seus so-

brinhos, Afonso, Armando e Alexandre.

thrmo beijo de sua sobrinha Gra-

Saudade infinda, de seu cunhado

Alexandre e sobrinhas Etelvina e Sara.

Foram conduzidas pelos srs. Aman-

dio de Miranda Cabral, Manuel d'Oii-

veira Campos, dr. Abel Corrêa Portal,

Manuel Pereira, Patricio Alvares Fer-

reira, Manuel Ferreira da Silva Pedro,

Levava a chave do caixão o sr.

dr. Antonio de Pinho, e a toalha o sr.

Dirigia o funeral o nosso amigo, sr.

dr. Manuel Marques de Lemos, facul-

A toda a familia enlutada, os nos-

Pezar' , sos sentidos pezames.

_ O Tem estado bastante doente.

_#- com o sarampo, indo agora um pouco

melhor, a_ sr.“ D. Maria lrene Ribeiro

Campos, filha do sr. Manuel d'Oiiveira

Campos, digno comerciante desta vila.

_ Coimbra, 19_.-Realísou-se uma reu-

nião de republicanos' no centro do Pa-

teo-da-inquisição para tratar do caso

Foi aprovada uma moção de pro-

testo do sr. Francisco dos Santos, filho,

povo re-

publicano de Coimbra pelo deputado

sr. Celorico Gil, sendo resolvido, por

proposta do sr. dr. julio da Fonseca,

dirigir telegramas aos presidentes das

duas casas do parlamento contra as

palavras desagradaveis proferidas por

alguns senadores e deputados a respei-

to do povo desta cidade e pedir ao sr.

ministro do interior urgencia no inque-

r|_to e a suspensão do sr. governador

crvil desde já, como é costume nos ca-

  

Sciencias o letras

ñlendadumaflor

(Miosofís- Vergiss mein nicht)

Decorridos tres anos vol-

tou rico e celebrisado. Mas,

muito tempo antes da sua vol-

ta, já Maria lhe ouvia o nome

acompanhado de louvores e

aplausos; por uma nobre con-

fiança, sabia, porem, que nem

os louvores nem os_ aplausos

dariam ao seu amante tanta

felicidade e orgulho como o

primeiro olhar daquela que ha-

Quando Heinreich avis-

tou de longe o fumo das ca-

sas de Moguncia, parou opri-

mido, sentou-se num comoro

de herva verde e fez ouvir um

canto simples e melancolico,

No dia seguinte ao pôr do

sol, os sinos repicaram anun-

ciando 0' casamento de Hein-

reich e Maria, na primeira au-

Naquele momento ambos

apoderou da presa.

  

      

  

    

  

   

  

  

 

  

  

 

   

 

nervosa Conservàl't. na

pelho.

Frauenlob.

ligiosa.

de mim. A. Karr

duas vezes, porem, o pégo se

Q'iTia gritar. mas a agua

sufocava-~o. Na segunda vez

que apareçeu, dirigiu um ulvi-“

mo olhar para a margem on-

de estava Maria e, levantando

o braço, utiro t-lhc as ñêresl

azues, que ¡0' uma c )l'll ação'

má”.

Esse movimento submergiu-o.

A agua continuou o seu curso,

e o rio ficou liso como um es-

Assim morreu Heinrcich

Quanto a Maria, morreu

solteira numa comonidade re-

Traduziram o elegante adeus

de Heinreich e chum ram á

fiôr azul, vergiss meiu nicht,

que significa: não te esqueças

 

Novas edições

“O Ocidente,,.-O nume-

ro 1222 do Ocidente é dos mais

interessantes desta revista. cuja

escolha assuntos e sempre de

 

j alpítunte actualidade, continuan-

do a publicar interessantes gra-

turas .lt. dos Balkans.

Uma visita ;i nova Casa-de-sau-

de para Cirurgia, de Henrique

Bastos, com cinco magníficas

gravuras das suas dependencias.

,O novo li'iercado-de-peixe em

Lisboa. 'l'eutro nacional Almeida

,Garret, uma gravura do 2.° acto

guerra

'tia nova peça de Julio Dantas O

w/'eposteiro verde.

Çoiaboraçuo litcraria dc An-

tónio Cabreira, Macedo de Oli-

vcira, Caetano Alberto, Toste

Neves, Crisis, A. N., etc. A as-

sgnatura do Ocidente custa 95o

iEiS por trimestre

_mm

indicações uteis

ici ilil :tir

De 16000 nte loáuuo reis, i0 reis.

iJe 10.3000 Htc Sosiom reis, ao reis. De

:oôooomc [mesmo :em 'ao reis. De

z 05000 ate 250,30““ reis, 50 reis. Cadu

1506000 reis mais ou fração, 50 reis

Expedição ill falei

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

56000 reis ou fração desta qunr.tia,alc'm

do sêlo correspondente: dc 16000 até

105000 reis, 10 reis; de mais de rolooo

ate' 205000 reis.zo ru~;dc mais de

105000 até Soâooo l'Cl. 4o reis; de

mais de Sodooo ant' e oaooo reis. 60

reis; de mais dc luupknlU até 6005000

reis, too reis.
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TURISTES!

O unico Manual do viajante no

distrito de Aveiro, é o

almanaque d'li Liberdade

 

volume de 300 paginas, com uma des-

crição completa o distrito, inumeras

gravuras, artigos, trechos literarios, in-

dicações da maior utilidade para o tu-

riste, ciclista, automobilista, comercian-

te, pescador e caçador, etc.. etc.

Capa artística do conhecido es-

cultor Romão Junior.=Desenho

de arte de Silva Rocha, director

da «Escola Industrial Fernando

Caldeira

     

Distancias quilometricas, noticias

sobre todos os concelhos, muitos anun-

cros, e uma

Carta itineraria do distrito

com indicação dos pontos dignos de

serem Visnados, expressamente para

este fim.

  

tados em grandes quanti-

MMMWMMM

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valado-

Oliveirinna. 

ÊllRTiiZ ANUNCIADOR

ô OS

PocjiNGos-Tenas-Qumip

e°mm

?Hail-i: »A NOITE;

'jonas esNoUTes

  

Casa

ENDE-SE umaJpara pe-

quena familia, de um

andar, com sotão espa-

çoso e quintal. na rua Manuel

Firmino e frente tambem para

o Largo do Capitão Maia Ma-

galhães.

Tem andar terreo e am-

 

plas lojas.

Tratar com o escrivão Sil-

verto de Magalhães, na mes-

ma rua.

 

o para as damas, é_ ter

9 uma bela carnaçao e

a côr mate e aristocratica, sinal da

verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-

bolhas, nem rubores; a epiderme sã e

polida, taes sam os resultados obtidos

pelo emprego combinado do Creme .Sl-

mon. do Pó e do Sabão Simon.

Exigir a verdadeira marca.

 

-__..

\CELOS, barbados enxer-
dlmas«th

Sapataria

Inez o 86 TOPICO
DI 'AIIIEA    

que substitua

o anunciou

  

  

noFUGD _ , ' . Magna
edu queda «› Clau. u

iu PELLU ' w-Im



  

  Estaçao de verao
Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e grztvatztria

ARTICIPA ás suas ex “m clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade
e apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder Compelir, nas escolha e preços, com as primeiras
casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.” clientes de que em dias proximos estarão c0ncluiias as importantes modiñcações que fez no seuestabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.
l." Nas primeiros dias tie inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

. i P r ' l ' d ' ' c d Li'boa, apresenta este ano, pela primeira vez, um“sí Oitileis iniciados lim senhora °r “P mm uma as me"“ e › .

LUGA-SE o andar supea.

rior do palacele Barb a,

de Magalhães, na ;i

, Manuvl Firmin › c law““

Ípara o Largo Jo Capi

Maia Magalhães.

Tem gaz ~e agua enca u

dos, varÍOs comodos para 4

milia numerosa e magnific

vistas para a parte banha

pela ria, até ao mar.

Trata-se com o escriv

Silverio de Magalhães, n

baixos 'do mesmo predio.
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lindo e variado sortido de Chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

t:: v ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante
-_ Rua de Jos'e Estevam Rua Mendes Leite AVVÉIIÊQÕ _-

a . . _sã ›R_ M_ S_ p_
toaxxxxxxxxaauxmxxxxxxx

Aviario da ma da Fa,x _ .A . . '

à ã A_SE uma gradñcação de brica, a mooo reis cada uma.

E
K cem mil reis a quem

D
torneCer indicações para

a descoberta de pessoas que l ' 4

façam. o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo

rica (oque está proibido por Barba?“ e,enx°"°5 da“
ici), desde que dessas infor- castas mais @Sistemas P pr?
mações resulte a a'preenção duuvas' Quahdawdes 5.5"“"
da massa fosforica cóm multa das' Enxertos _de pera"“ d'
para o deliquente não infe- excelentes qualldades'

  

  

    

     

 

EN'ÍDEM-SE 20 ca poeii

ras pertencentes 8V,

 

PARA !EVANTAR

OU CONSERVAR

   

    

Unico autorisado pelo governo. aprovaili

pula Junta de saude pililica e privilegiado

Recomendado por centenares i Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos que do ás colheres com quaisquer bo-

garantem a sua superiortda e na lachas ao lunch, a fim de prepararPAQUETES CORREIOS _A SAIR DE LEIXÕES lx convalescença de todas as doenças o estomago para reCeber bem a

 

x
x
x
x
x
x
x
x
x

 

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
a

_
e sempre que épreclso levantar as alimentação do jantar; podendo rior á gratiñcação prometida. Vende Manuel ROdrlguesí_m É" _ x forças ou enriquecero sdngue;em- tambem tomar-se ao toast, para Quem souber da existencia de Pereira de Carvalho, AVEIRO;

Desna, em de dezembro x pregando-se, com o mais feliz facilitarcomplctamenteadigestao. _ _ __ _Requeixo_ t
. _ s _ _ “i exito. nos estomagos, ainda os E' o melhor tonico nutritivo massa fosfortca, dirija-se a ,_

para 0 RIO de Janelf°›ibail'í0$› EãBUCHOS-AIFCS mais debeis, paralczmbaler asddi-' que fse cfpnhece: é murto digesti- Francisco Godinho) rua dOS jeesloes tardias e a oríosas.a is- vo orti cante e reconstituintc. , _ _ ,_
Pleço da Passagem em 3-3 Classe PT“ 0 Braz“ e Rio da Prata 451000 x ãepsia, anemia, ou Ínaçao dos or- Soh a _sua intluencia _desenvolve- , Grilos 11.0 26, Coxmbra. Em C'aba de ram" .'8 d _ _ x gaos, o raquítismo, afeçoes, escro- se rapidamente orapeíitemnrique-

respenavel, na rm_I'Tl e e r . , alas etc. ce-se o sangue orta ecem-se os
, _ _De erara, m Janel o j Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um ' de Jose EStevaor recebem SO

para 0 Rh, ee Janeiro, Santos, Montevideu e Buelms_A¡res ;7g proveito, as pessoas de perfeita caltx deste vmho representa um A
__

estudantes do liceu ou alunossaude que teem excesso de traba- bom hllc.

r. a -. . . - - .
' _ _ . . u_

Preço da passagem em 3. claSsc para o Brazu e Rio da Prata 40.000 lho ñsícv “u ¡nteletual' para repa_ O seu um) valor ¡ethe con_ _ p A , vende se na Fa da Escola de'habtlltaçao. f
rar as peitlssocasionadas por esse q'uistado as medalhas de _ouro em 1 r _ bnca do Gaz- Informaçoes na redação do çexcesso dv trabalho, e tambem todas as. expostçoes nacwnies e x ' -

Amazon, em 13 de janeiro
Para a Madeira, S_ Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, '

X

  

. . aquelas qu.: não tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido. _. _ Ave'ro' . eSte Jornal'

MonteVideu e BuenosTAircs em excesso¡ ..ccemm conwdo cn_
bm carro ou Soo kilos. . . 41000 reis

Preço da passagem em 3.** classe para o Braile e Rio da Prata 51:000 fraquecen em Çoanumcia da sua R2? , tooo kilos.. . . . . . . .. . . Bõoo
organisação pouco robusta. à”“ x

 

isícs ?aqueles Sabem de LISBJi ll) dia seguinte eumis os Paquelcs

Acha-se à venda nas principais tarmacias de .xAragon, em 23 de dezembro Portugal e estrangeiro; Deposito geral: ,Pedro

 

P d P b B R J S M t id Franco & 0.“, Farmacia Franco, Ii'.os Belem. à. ': ;vt
ara a Ma eira, crnam uco, aía, io _de aneiro, antos, on ev eu

- › . I i ia eB“°"É^?'A“°S - . . LISBOA
A Farinha I'eilorttl lt'erruginosa

Preço da passagem em 3.a classe para o BraZIl e Rio da Prata 51:000
t

.
X
X
Ê
X
X
X
X
X
X
H

Xarope peitoral James ' d" Pharma““ Franco o
t-.sla latinha. que 6 um excel! ie .

Arlanza, em 6 dtxjaneiro

    

   

  

I
nina-'n10 reparador,'de facildigea ,

Para a Madeira P“rnambuco Baíz' Rio de aneiro Santos Monte- _-“_'___*”""" ' "W” ' * ° _ li"“ !vn para pessoas ele esto
' L videu'e Buinos-Airéls , ' '

'Premiado com medalhasa'eow o _,....,. ..u ,.,,¡e,.,,,0, mm'connlemzmmPreço da passagem em 3.a claSSC rara o Brazil e Rio da Prata 512000
em todas as exposzçoes na- ' “1'“ "im“ O“ GPMM“, Ç tome¡-

1

cionaís e estran el. as e semp“ um precioso medicamento

_

. _ g r a qu v ;win sua 'aq-ão tome¡ reconsti-
A BORDO IIA CBEADOS PORTUGUESES

tem concorrido. I““ “ "0 "I'M reconhecido proveito -
Í

»as aim-miau, de eomtitu

w -~m «,'›-ral,«1ue carecem de n-

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe
Rgowpndgdç no.. mais ..mn'gaiiisino Está'legnglmente ltl- '

escolher os bcliches á vista das plantar dos paquetes, mas para Isso recomen-
v ' d. MÓHÍGG. "',h " "'W'IT'WMÍ" ”U“ W

damos toda a antecipação.

' l ' "'i' l"““i'lm' med““ P'

Us paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos
|

_ a ~nz v-tliracia O

srsfpassageiros que se destinam a Pal is c Londres.

UNICO especiñco contra tos-'bes apro- ~ 'lo Restel'lo Q O.“

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-
”do P919 'C0n5dh9 de 55““ .Pu'

gada) com trasbordo em Southampton.

  

iblican e tambem o unico legalmente "mi-x BELÉM
EM sempre á venda Os mais ñaos dôces demos; tammsado e! privilegiado. “pois de

  

      

   

especialidade da terra. Sortido va riadissimo, para: 'evidenciada a sua eñcaçia em digitígisí-A (a s
, _ mas observa oes oñctalmente feitas _~

E TE chá e sobremeza, numa escolha esmerada e nos hasphai-fem em““ ?animam
No Porto: k Em hlsboa: abundante.

  sendo considerado como um verdadei- _

ro especifico contra as broa alles' (agu- * A '
das ou cronicas), deflaxo, s's'es rc'bel- .
des, tosse convulsa e aslma, dar do

peito contra toda: as lrritaçoes ner- ROCURA_SE casa para '
vasas.

.

familia de 7 pessôas.ccm

A'vend-aynas farmacias. Deposito qmmal e Póçot e renda. eralzramuou marco, aos_ de 60 000 a omooo .

ONDE DE RESTELO a cp¡ ?D 7 reis

Bumbum““ anuais. Aqui se diz.

Esta casa encarrega-se de despachar nas mc-t

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade OS OVOS moles, em latas ou _

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris»

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

TNT 8: C.°

Ig, Rua do lnlante D Henrique

  

James Rawas 8( C.

Rua do Comercio, 31-140

   

  

   

  

“ Luz i o 501_

Sistema Em)

PHTENTE fEli 2l- lill

Sensacional novi-

dade-Assem-

broso sucesso

 

   

    

     

  

   

Rua da Costeira Aveiro
- [namo niitiiiiu

21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS

liranitttrinnludasmotux WWWHHÉ
Corrida' do àmldoros~Ganha em motocimetes'WANDER DE 3 HÍP.

1.' PREMIO-Ex." sr. João Híttmann, em 6 horas e 36 minutos;
(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

montava !um engenho de outra marca de dobrada força I)
PRlMElROb PRÉMIOS DA CAB'EÇA-Todos até Braga-Ex 'd

Sr. A. Sousa Guedes.
'

3.° PREMIO-Ez." Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas et.
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tiaravilltnst sistema de

intanietcentia intensiva

  

Grande loteria cio l'latal

, Estr-ação a 24 de dezembro de 1912

Premio maior'. . . . 240,000 000

Segunac premio . . . 80.000 000

51 minutos.

 

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

tcrmediarios estranhos, isto é:

a_ conversão direta do combus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o
aquecimento para: a sua” pro»

pria habitacão, sem estar su-

 

Repiisantanlisi a “puritanos Im distrito: dl iiillil'll l Rainha

Abel Guedes de Pinho (D. C.a

Praça. da Republica-OVARILHETES a too-mooo, décimos a iowoooo,

vigésimos a 5.73000, e quadragésimos a 2.23500.

Cautelas de môoo, tatoo, 55o, 330, 22o, llO e

60 reis; dezenas de imooo, 5019500, 3,125300, 2015200,

mtoo e 55o reis. Satisfazem-se todos Os pedidos na

  

tece-330300066000906“.
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x ,em ás exigencm enormes
volta do Correio, não só para esta loteria, como' tam-

A E k

0 iiisíãofpanhias de Saz e ele- bem para todas as outras que se realisam semanal- ü O . i

c 'a e.

e ' i
'

'x beim-nham «emanadas da limaiemitmnelttimilen itlltltititlitiilttilli
. ;bteIm-se uma luz brilhaptíãsi- 'i' _ _ . m r si va importancia cm notas vales do COI-'l'clo ou: quals- ' 'd ' i

a. Hausa constante tua 'mai "neer n:n tia) iii I .1141... C." -
_ __ - › ; « _ -

-

_ duos on deàosuos ,islâmica E .12 facilima .manage-u e' sem perigo de quer' outros valores de lactl e pronta lqtudaçao, e ~ . e_ a. _ _y ,
ç _ , _ (1,119,105 a

Joao “811618001101150
Corn os aparelhos WIZARD pole-se comnir e .u tecer as habita-

 

ções com a maximt facilitide e por um baixo preço.
Com os aparelhos Wilàl ),t obtem-:3 u n :uniu quente em dez_num on mm . d ,.t d e“ n ,A antonio Duarte Xavier li.“ Suse.“ de José QR. 'Pes Completo sorlldo de postais ilustrados, quinqui-

C Si . -i'd e ' l' 3 é: 3

- . .
.

pag, ¡aformçócs ,1383.2 “3 e 1 °
74 Rua do arsenal 78-LISBOd herias, molduras, papeis para forrar salas e obietoa

A I

t ' vil '..MN' d df f _ ¡.h __
Eni. Teleg. Rotesta Teleph.Í,n.°.,2531 Para em“ 0“0 O US e ma "a e erro CO c oaria e outros artigos para decorações. do maisfino gosto. 'Í'antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para Oi distrítm do

man'c'nnnE DE PREÇOS .l '

Porto e Aveiro.

Sit-'Qua Jose' l-Zsteviio-Sg ÀVFIFO .,
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Aos preços acima acrescem 75 reis para despezas

Escritorio, Care Brazil-PORTD ¡ de correio'
, | . _ _A

DIÇÀMOI l CATALOGO! EXATAS
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